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A procura turística portuguesa no verão de 2026: perfis, destinos e 
comportamento de compra 

 

O Barómetro ANAV & Universidade Europeia – Extensão Académica identifica três tendências centrais 
na procura turística portuguesa para o verão de 2026: o peso das famílias, a centralidade dos clientes 
entre os 35 e os 49 anos e a valorização crescente da segurança na escolha dos destinos. Realizado entre 
março e abril de 2026, o estudo recolheu as perspetivas de 122 agências de viagens portuguesas sobre 
as reservas de férias de verão dos seus clientes. 

A análise estatística permitiu identificar sete associações significativas entre variáveis de perfil e 
comportamento, revelando um mercado fortemente segmentado. Os resultados mostram que a faixa 
etária predominante dos clientes e o tipo de cliente atendido pelas agências são os dois principais eixos 
de diferenciação da procura, estando associados a diferenças nos destinos preferidos, no gasto médio 
por pessoa, nos fatores de escolha e na valorização de condições flexíveis de reserva. 

 

Principais Indicadores 

 

Agências de viagens participantes na amostra 122 

 

Associações estatisticamente significativas identificadas 7 / 20 

 

Destino mais escolhido para o verão de 2026: Cabo Verde 34,4% 

 

Agências com famílias como principal segmento de clientes 57,4% 

 

Agências com reservas feitas com 3 a 6 meses de antecedência 71,3% 
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1 
Faixa etária e tipo de cliente: o eixo estruturante do mercado 
V de Cramér = 0,490  ·  p < 0,001  ·  Associação forte (***) 

 

 

A análise revela a associação mais forte do estudo: a faixa etária predominante dos clientes está fortemente 
associada ao tipo de cliente predominante nas agências de viagens. Nas agências em que predominam clientes 
entre os 35 e os 49 anos, as famílias com filhos representam o principal segmento em 73,7% dos casos. 

À medida que a idade predominante dos clientes aumenta, o perfil de procura torna-se mais diversificado. Entre 
as agências com maior presença de clientes dos 50 aos 64 anos, os casais assumem maior protagonismo, 
representando 45,5% das respostas, enquanto o peso das famílias com filhos desce para 30,3%. 

Este resultado tem implicações relevantes para a estratégia comercial das agências de viagens: mercados 
demograficamente distintos exigem abordagens diferenciadas ao nível do produto, da comunicação e da política 
de preços. Ainda assim, os resultados relativos às faixas etárias com menor número de respostas, em particular o 
grupo dos 65 ou mais anos, devem ser interpretados com prudência, dado o reduzido número de observações. 

 

 O segmento dos 35-49 anos surge claramente associado às férias em família, com exigências 
específicas de destino, duração e orçamento. Já o segmento dos 50-64 anos revela uma procura 
mais diversificada, exigindo às agências uma abordagem comercial mais flexível e segmentada. 
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2 
Destinos preferidos e tipo de cliente: Cabo Verde e Espanha como destinos de 
família 
V de Cramér = 0,487  ·  p < 0,001  ·  Associação forte (***) 

 

 

A segmentação demográfica identificada anteriormente também se reflete na preferência por destinos. 
Cabo Verde e Espanha surgem como os destinos mais claramente associados ao mercado familiar: entre 
as agências que indicam estes destinos como primeira escolha, 64,3% no caso de Cabo Verde e 68,4% no 
caso de Espanha referem servir maioritariamente famílias com filhos. 

A República Dominicana apresenta um perfil mais diversificado, combinando famílias com filhos, casais, 
seniores e grupos/viagens individuais. Este resultado sugere um posicionamento mais transversal, capaz 
de responder a diferentes perfis de procura. 

Já Portugal Continental surge associado a uma procura mais repartida entre casais e seniores, embora 
este resultado deva ser interpretado com prudência devido ao reduzido número de respostas nesta 
categoria. O mesmo cuidado deve aplicar-se à leitura de outros destinos com menor expressão amostral, 
como México, Tunísia ou Brasil. 

No conjunto, os dados sugerem que a escolha do destino não é neutra do ponto de vista comercial: 
diferentes destinos tendem a atrair diferentes perfis de cliente, o que reforça a importância de alinhar 
produto, comunicação e proposta de valor com o segmento dominante de cada agência. 

 Cabo Verde e Espanha consolidam-se como destinos de referência para famílias portuguesas, 
podendo beneficiar de uma combinação particularmente atrativa entre segurança percebida, 
oferta adaptada a crianças e relação preço-qualidade. 
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3 
Característica do pacote mais valorizada: a faixa etária diferencia as expectativas 
V de Cramér = 0,340  ·  p < 0,001  ·  Associação moderada-forte (***) 

 

 

A análise da característica do pacote mais valorizada revela diferenças relevantes em função da faixa 
etária predominante dos clientes. A “melhor relação preço/qualidade” surge fortemente associada às 
agências com maior presença de clientes entre os 35 e os 49 anos: entre as agências que indicam este 
fator como prioritário, 67,8% servem predominantemente este grupo etário. 

À medida que a idade predominante dos clientes aumenta, o padrão de valorização tende a tornar-se 
mais diversificado. A “confiança na agência ou operador turístico” ganha maior expressão entre as 
agências com clientes dos 50 aos 64 anos, representando 28,6% das respostas nesta categoria. Também 
a “possibilidade de personalização do programa” surge repartida entre os grupos dos 35-49 e dos 50-64 
anos, sugerindo que a adaptação da oferta pode ser valorizada por diferentes segmentos adultos. 

O “menor tempo de deslocação” aparece maioritariamente associado aos clientes dos 50 aos 64 anos, 
embora este resultado deva ser interpretado com prudência, dado o reduzido número de respostas nesta 
categoria. Ainda assim, no conjunto, os dados sugerem que as agências que trabalham com públicos mais 
maduros podem beneficiar de uma proposta de valor menos centrada apenas no preço e mais orientada 
para a confiança, conveniência, acompanhamento e adaptação da viagem às necessidades do cliente. 

 O segmento dos 35-49 anos surge mais associado à valorização da relação preço/qualidade, 
enquanto os clientes dos 50-64 anos parecem atribuir maior importância à confiança, 
conveniência e personalização. São mercados com expectativas distintas, que exigem linguagens 
comerciais e propostas de valor diferenciadas. 
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4 
Fator de escolha do destino: sol e praia associado ao mercado familiar; segurança 
com peso transversal 
V de Cramér = 0,315  ·  p = 0,010  ·  Associação moderada (**) 

 

 

A análise dos fatores de escolha do destino mostra que o “sol e praia” está fortemente associado ao 
mercado familiar. Entre as agências que identificam este fator como principal critério de escolha, 64,3% 
servem maioritariamente famílias com filhos, reforçando a centralidade deste produto nas férias de 
verão. 

A segurança do destino surge como um fator mais transversal, com presença relevante entre diferentes 
tipos de cliente: 48,8% das agências que valorizam este critério servem sobretudo famílias com filhos e 
34,9% servem maioritariamente casais. Este resultado articula-se com a tendência mais ampla 
identificada no Barómetro, segundo a qual uma larga maioria das agências indica uma preferência 
frequente dos clientes por destinos considerados mais seguros. 

Os dados sugerem ainda que os clientes seniores podem valorizar mais fatores ligados à cultura e às 
atrações turísticas. Contudo, esta leitura deve ser feita com prudência, uma vez que estas categorias 
apresentam um número reduzido de respostas. Ainda assim, apontam para uma oportunidade de 
especialização em programas mais culturais, personalizados e orientados para experiências de maior 
profundidade. 

No conjunto, os resultados indicam que a segurança se afirma como um requisito cada vez mais relevante 
na escolha do destino, enquanto o fator que diferencia os segmentos parece residir no tipo de 
experiência procurada: férias de sol e praia no caso das famílias, e experiências potencialmente mais 
culturais ou especializadas nos segmentos mais maduros. 

 A segurança do destino afirma-se como um requisito transversal do mercado. O que distingue 
os segmentos é o que procuram para além da segurança: sol e praia no caso das famílias, e 
experiências mais culturais ou especializadas nos segmentos adultos e maduros. 
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5 
Destino preferido e faixa etária: a faixa dos 35-49 anos concentra a procura dos 
principais destinos de verão 
V de Cramér = 0,388  ·  p = 0,027  ·  Associação moderada (*) 

 

 

A faixa etária dos 35 aos 49 anos surge como o grupo predominante entre as agências que indicam os 
principais destinos de verão. Esta tendência é particularmente evidente em Cabo Verde e Espanha: 
76,2% das agências que elegem Cabo Verde como primeira opção e 63,2% das que elegem Espanha têm 
esta faixa etária como clientela predominante. 

A República Dominicana apresenta um perfil etário mais repartido, combinando clientes dos 35-49 anos 
com uma presença expressiva da faixa dos 50-64 anos. Este resultado sugere um posicionamento mais 
transversal, capaz de atrair diferentes segmentos adultos. 

Já Portugal Continental apresenta uma distribuição mais equilibrada entre faixas etárias mais maduras, 
podendo refletir a valorização da proximidade, da facilidade de deslocação e da familiaridade do destino. 
No entanto, este resultado deve ser interpretado com prudência, dado o reduzido número de respostas 
nesta categoria. O mesmo cuidado se aplica à leitura de destinos com bases amostrais pequenas, como 
Tunísia, México e Brasil. 

No conjunto, os dados sugerem que a faixa dos 35-49 anos tem um peso estruturante na procura dos 
destinos mais relevantes para o verão de 2026, enquanto alguns destinos apresentam sinais de maior 
transversalidade etária. 

 Entre os destinos com maior expressão amostral, Cabo Verde e Espanha surgem claramente 
associados à faixa dos 35-49 anos. Já a República Dominicana revela uma procura etariamente 
mais repartida, sugerindo um posicionamento mais transversal. 
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6 
Gasto médio por pessoa: orçamento médio nos 35-49 anos e maior dispersão nos 
restantes segmentos 
V de Cramér = 0,275  ·  p = 0,012  ·  Associação moderada (*) 

 

A associação entre gasto médio por pessoa e faixa etária predominante revela diferenças relevantes do 
ponto de vista comercial. Entre as agências com clientela predominante dos 35 aos 49 anos, o escalão 
de 1.201€ a 2.000€ concentra a maior parte das respostas, representando 59,2% deste grupo. Este 
resultado sugere um segmento com procura consolidada em torno de um orçamento médio, compatível 
com férias organizadas e, frequentemente, com necessidades familiares. 

No segmento dos 50 aos 64 anos, a distribuição do gasto é mais repartida entre escalões médios e 
médios-altos. Destaca-se a maior presença relativa no escalão 2.001€ a 2.500€, que representa 12,1% 
das respostas deste grupo, acima do observado entre os 35-49 anos. Este padrão pode indicar maior 
disponibilidade para investir em conforto, conveniência ou produtos mais ajustados às preferências 
individuais. 

A faixa dos 26 aos 34 anos apresenta sinais de maior dispersão, com respostas concentradas tanto no 
escalão 601€ a 1.200€ como nos escalões superiores. Contudo, esta leitura deve ser interpretada com 
prudência, dado o número muito reduzido de respostas neste grupo. Ainda assim, os dados sugerem a 
possível coexistência de dois perfis jovens: um mais sensível ao preço e outro disposto a pagar por 
experiências de maior valor percebido. 

No conjunto, os resultados apontam para um mercado em que o preço continua a ser relevante, mas em 
que a segmentação por idade permite identificar diferentes lógicas de consumo: orçamento familiar 
estruturado nos 35-49 anos, maior dispersão nos 50-64 anos e sinais de heterogeneidade nos públicos 
mais jovens. 

 O segmento dos 35-49 anos concentra-se no orçamento médio de 1.201€ a 2.000€ por pessoa. 
Nos 26-34 anos, os dados sugerem uma possível dispersão entre viagens mais económicas e 
experiências de maior valor, uma tendência que deve ser lida com prudência devido à reduzida 
dimensão deste grupo. 
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7 
Reservas com condições flexíveis: maior valorização entre famílias; leitura 
prudente nos segmentos menores 
V de Cramér = 0,248  ·  p = 0,019  ·  Associação fraca-moderada (*) 

 

 

As condições flexíveis de reserva surgem particularmente valorizadas pelas agências com clientela 
predominantemente familiar. Neste segmento, 70% das agências indicam que os seus clientes solicitam 
este tipo de condição com frequência ou muita frequência, reforçando a importância da segurança 
contratual para famílias que viajam com crianças e tendem a valorizar maior previsibilidade perante 
eventuais imprevistos. 

Entre os casais, esta valorização é menos intensa: 46% das agências referem pedidos frequentes ou 
muito frequentes de condições flexíveis, enquanto uma parte expressiva indica que esta solicitação 
ocorre apenas ocasionalmente. 

O segmento sénior apresenta um padrão mais diferenciado, com 28,6% das agências a referirem que 
estes clientes nunca solicitam condições flexíveis. Esta leitura deve, contudo, ser interpretada com 
prudência, dado o reduzido número de respostas neste grupo. Ainda assim, os dados sugerem que a 
flexibilidade pode não ter o mesmo peso para todos os segmentos, devendo ser comunicada de forma 
ajustada ao perfil do cliente. 

No conjunto, os resultados indicam que a flexibilidade de reserva é um argumento comercial relevante, 
mas não necessariamente universal. Para as famílias, pode funcionar como fator de confiança e redução 
de risco; para outros segmentos, poderá ter menor centralidade face a fatores como preço, 
conveniência, confiança na agência ou características do destino. 

 A flexibilidade não deve ser comunicada da mesma forma a todos os clientes: para as famílias, 
é um argumento forte de segurança; para outros segmentos, pode ser apenas um fator 
complementar. 
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Resumo dos resultados dos testes de associação 
Teste do qui-quadrado de Pearson com V de Cramér · 20 pares de variáveis · N = 122 agências 

Par de variáveis V de Cramér p-valor Sig. Magnitude 

Faixa etária × Tipo de cliente 0,490 < 0,001 *** Forte 

Destino preferido × Tipo de cliente 0,487 < 0,001 *** Forte 

Caract. do pacote × Faixa etária 0,340 < 0,001 *** Moderada-forte 

Fator de escolha do destino × Tipo de cliente 0,315 0,010 ** Moderada 

Destino preferido × Faixa etária 0,388 0,027 * Moderada 

Gasto médio × Faixa etária 0,275 0,012 * Moderada 

Reservas flexíveis × Tipo de cliente 0,248 0,019 * Fraca-mod. 

Antecedência de reserva × Tipo de cliente 0,200 0,282 ns — 

Antecedência de reserva × Faixa etária 0,197 0,302 ns — 

Seguros de viagem × Tipo de cliente 0,142 0,872 ns — 

Fator de decisão na reserva × Tipo de cliente 0,198 0,896 ns — 

Fator de decisão na reserva × Faixa etária 0,220 0,705 ns — 

Gasto médio × Tipo de cliente 0,177 0,759 ns — 

Orçamento vs. 2025 × Tipo de cliente 0,221 0,093 ns — 

Orçamento vs. 2025 × Faixa etária 0,159 0,724 ns — 

Fator de escolha do destino × Faixa etária 0,256 0,277 ns — 

Destinos seguros × Tipo de cliente 0,169 0,606 ns — 

Destinos seguros × Faixa etária 0,171 0,577 ns — 

Caract. do pacote × Tipo de cliente 0,241 0,102 ns — 

Reservas flexíveis × Faixa etária 0,147 0,840 ns — 

Legenda e nota técnica: *** p < 0,001 · ** p < 0,01 · * p < 0,05 · ns = não significativo. O V de Cramér indica a intensidade da associação entre variáveis; a 
sua interpretação deve considerar a dimensão da amostra, a distribuição das categorias e a estrutura da tabela. Dado o tamanho da amostra e a 
granularidade de algumas categorias, alguns cruzamentos apresentam frequências esperadas reduzidas. Por esse motivo, as associações com maior 
magnitude e maior nível de significância estatística são priorizadas na interpretação, enquanto as restantes associações significativas devem ser lidas com 
prudência e confirmadas em amostras futuras de maior dimensão. 
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Conclusões Executivas 

 

 

1. O mercado turístico português para o verão de 2026 apresenta uma forte diferenciação 
demográfica. A faixa etária predominante dos clientes e o tipo de cliente surgem como os dois 
principais eixos de leitura do mercado, estando associados a diferenças nas preferências de 
destino, no gasto médio, nos fatores de escolha e na valorização de condições flexíveis de reserva.  
 

2. As famílias com filhos assumem um papel central na procura organizada através das agências de 
viagens. Este segmento está particularmente associado à faixa dos 35-49 anos, aos destinos Cabo 
Verde e Espanha, a orçamentos médios entre 1.201€ e 2.000€ por pessoa e a uma maior 
valorização de condições flexíveis de reserva.  
 

3. Os casais e os clientes em faixas etárias mais maduras revelam perfis de procura menos centrados 
exclusivamente no preço. Entre os clientes dos 50-64 anos, ganham peso fatores como a 
confiança na agência ou operador turístico, a conveniência da viagem e a segurança do destino, 
sugerindo a importância de propostas comerciais mais orientadas para valor, acompanhamento 
e personalização. 
 

4. O segmento sénior apresenta sinais de diferenciação, nomeadamente na valorização de 
experiências culturais, atrações turísticas e destinos de maior familiaridade ou proximidade. No 
entanto, estes resultados devem ser interpretados com prudência, devido ao reduzido número 
de respostas neste grupo. Ainda assim, apontam para uma oportunidade de desenvolvimento de 
programas mais específicos para públicos maduros.  
 

5. O segmento jovem dos 26-34 anos revela indícios de maior dispersão nos padrões de gasto, 
combinando procura por viagens mais económicas com alguma presença nos escalões superiores 
de despesa. Esta leitura deve também ser feita com cautela, dado o reduzido número de 
observações, mas sugere que o público jovem não deve ser tratado como um segmento 
homogéneo.  
 

6. A segurança do destino afirma-se como um fator transversal na decisão de viagem. A elevada 
percentagem de agências que indicam uma preferência de clientes por destinos considerados 
mais seguros confirma que a segurança deixou de ser apenas um argumento adicional e passou 
a integrar as condições de base da escolha turística para o verão de 2026.  
 

7. As variáveis associadas à prudência económica e à gestão do risco — como antecedência de 
reserva, procura de seguros de viagem, contenção orçamental e fatores de decisão na reserva — 
não apresentaram diferenças estatisticamente significativas entre perfis de cliente ou faixas 
etárias. Este resultado sugere que a cautela económica e a gestão do risco atravessam diferentes 
segmentos do mercado turístico português. 
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Sobre o Barómetro ANAV & Universidade Europeia – Extensão Académica 

O Barómetro ANAV & Universidade Europeia – Extensão Académica é um instrumento de auscultação 
periódica do mercado das agências de viagens portuguesas, desenvolvido em articulação com a 
comunidade académica. A edição de abril de 2026 recolheu respostas de 122 agências de viagens 
portuguesas, com o objetivo de analisar tendências de procura, comportamento de reserva e 
preferências dos clientes, na perspetiva das agências, para as férias de verão de 2026. 

A análise estatística foi realizada com recurso ao teste do qui-quadrado de Pearson, complementado 
pelo coeficiente V de Cramér para avaliar a magnitude das associações entre variáveis. Foram 
identificadas sete associações estatisticamente significativas, permitindo traçar um retrato segmentado 
da procura turística organizada para a época alta de 2026. 

(Incluir a seguinte nota no final da versão pública) 
 
Nota metodológica 
 

Os resultados apresentados baseiam-se nas respostas de 122 agências de viagens portuguesas e refletem 
a perspetiva das agências participantes sobre o comportamento de reserva dos seus clientes, não 
correspondendo a um inquérito direto aos consumidores finais. 

A análise estatística foi realizada com recurso ao teste do qui-quadrado de Pearson e ao V de Cramér, 
permitindo identificar associações entre variáveis. Estas associações devem ser interpretadas como 
padrões de relação e não como relações de causalidade. 

Dada a dimensão da amostra e a distribuição desigual de algumas categorias, alguns cruzamentos 
apresentam frequências esperadas reduzidas. Por esse motivo, os resultados relativos a segmentos com 
menor número de respostas — nomeadamente clientes com 65 ou mais anos, clientes dos 26 aos 34 
anos e destinos com baixa frequência amostral — devem ser lidos como tendências indicativas e 
interpretados com prudência. 

 


